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Apresenta-se nesse resumo, o relato de uma prática de ensino tendo a 
pesquisa como princípio educativo orientador articulado com os estudos e reflexões 
possibilitadas junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) – 
Mestrado – da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC).  O trabalho foi 
desenvolvido no contexto do Ensino Médio, na disciplina de Biologia com a turma do 
2ª Série do Colégio Marista no Município de Criciúma – Santa Catarina. O estudo 
focalizou a compreensão do conceito de líquens, dentro do conteúdo curricular 
obrigatório ‘fungos’ a partir da temática interdisciplinar ‘poluição e meio ambiente’.  
Assumir a pesquisa como um princípio educativo alinha-se com as 
perspectivas teóricas que concebem a aprendizagem a partir da problematização em 
um contexto real, ou seja, a partir da realidade dos estudantes. Contudo, as 
instituições escolares parecem estar organizadas a partir da convicção de que o 
conhecimento é transmitido e não construído. Dessa forma, evidencia-se especial 
importância às atividades de memorização e repetição, deixando pouco lugar para a 
atividade exploradora e criativa dos alunos. (DELVAL, 2010, p.115). 
             O pensamento de Delval (2010) se relaciona com o sentimento inicial que 
tangenciou o trabalho, a necessidade de instigar essa atividade exploradora e 
investigativa dos estudantes. Nesse estudo entende-se a pesquisa escolar como 
uma das estratégias pedagógicas que consideram o aluno sujeito ativo no processo 
de aprendizagem. Marques (2010 p.61) diz que, “Se aprender é proceder a uma 
síntese, ensinar, consequentemente, é criar situações que promovam essa síntese, 







Os estudantes foram provocados a pensar em um problema de pesquisa e a 
investigar sobre o mesmo. O estudo desenvolvido por uma das equipes, teve por 
objetivo, investigar a presença de liquens em quatro Bairros do Município de 
Criciúma e relacionar esta presença a qualidade do ar, já que os liquens, funcionam 
como bioindicadores ambientais. Estudos mostram que há comprometimento no 
desenvolvimento dos liquens, quando na presença de poluição. Por isso, decidimos 
investigar a presença de liquens através de um levantamento em árvores localizadas 
em quatro (04) Bairros do Município de Criciúma, a fim de identificar a área mais 
afetada pela poluição. Após o levantamento, verificaram-se as possíveis causas da 
poluição em alguns dos pontos investigados. A partir das constatações e dos 
estudos realizados na disciplina, os estudantes elaboraram sugestões de melhoria 
para a qualidade do ar em Criciúma, buscando aprimorar o conhecimento sobre a 
preservação do meio ambiente.  
Os liquens são associações de fungos e algas ou fungos e cianobactérias, ou 
seja, uma associação mutualística formada por um ser vivo autotrófico e um ser vivo 
heterotrófico. De acordo com Bagliano (2012), os liquens são extremamente 
sensíveis a alterações do ambiente e são os melhores bioindicadores conhecidos 
dos níveis de poluição aérea, por serem sensíveis à poluição ambiental. Sendo 
assim sua presença indica ar menos poluído e sua ausência a ocorrência de 
poluição. Segundo Marcelli (1996 apud COCEARE, 2001, p.21), “a poluição do ar é 
uma das principais responsáveis pela diminuição da diversidade de liquens tanto nos 
centros urbanos e/ou industrializados como ao redor deles”. 
Optou-se em realizar a pesquisa no Município de Criciúma, pois por muito 
tempo, foi um dos polos do processo de extração do carvão mineral, utilizando-se da 
prática de mineração à céu aberto, pelo qual há liberação de muitas substâncias 
poluentes. Além disso, na região, existem muitas indústrias cerâmicas e 
siderúrgicas, que também lançam poluentes atmosféricos. Entre outros fatores que, 
com o decorrer dos anos, vem aumentando cada vez mais, como por exemplo, o 
aumento de automóveis nas ruas da cidade. Todos estes fatores contribuem para o 




A cidade de Criciúma se localiza no Extremo Sul Catarinense, possui uma 
área de 235,627km2, tem um clima subtropical, com temperatura média entre 15ºC e 
30ºC e está a uma altitude de 46 metros acima do mar. Segundo estimativa do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no ano de 2013, Criciúma 
possui uma população de 202.395 habitantes (NASPOLINI FILHO, 2014). 
Os Bairros escolhidos para o levantamento foram Pinheirinho, Próspera, Pio 
Corrêa e Morro Cechinel. O levantamento ocorreu durante o mês de agosto de 2014. 
No Bairro Pinheirinho, fizemos o levantamento dos liquens presentes em 
árvores localizadas no pátio da UNESC. No Bairro Próspera, levantou-se as árvores 
da Praça da Chaminé, localizada as margens da Avenida Centenário. O ponto 
escolhido no Bairro Pio Corrêa foi a Praça São Marcelino Champagnat, em frente ao 
Colégio Marista de Criciúma e no Bairro Morro Cechinel nas proximidades do Clube 
Boliche. Foram analisadas em cada local, 20 espécies vegetais aleatoriamente e 
observada a presença de liquens em árvores que possuíam espessura do caule 
entre 0,75 cm de diâmetro a 1,20 cm de diâmetro, conforme ilustração a seguir: 
 
Figura 1: Levantamento da presença de liquens em árvores do bairro  
Morro Cechinel em Criciúma, SC 
 
Fonte: Michele Mezari Oliveira (2014) 
 




Com o resultado do levantamento nos quatro Bairros selecionados, os alunos 
analisaram os dados e observou-se que há diferença na concentração de liquens 
nas regiões estudadas. 
Os Bairros: Pio Corrêa, Próspera e Morro Cechinel apresentaram o mesmo 
percentual de liquens. Do total de 20 árvores levantadas, 15 apresentavam os 
liquens em uma grande concentração.  
 
Figura 2: Líquen encontrado no bairro Morro Cechinel, município de Criciúma, SC 
 
Fonte: Michele Mezari Oliveira (2014) 
 
No Bairro Pinheirinho encontramos uma menor concentração de liquens nas 
árvores analisadas. Do total de 20 árvores, encontramos liquens em 10 destas. 
Analisando os resultados observaram-se as possíveis diferenças entre o Bairro 
Pinheirinho e os demais Bairros estudados, tais como: O bairro Pinheirinho é uma 
região próxima a grandes áreas utilizadas para extração do carvão; O antigo lixão, 
onde eram estocados o lixo dos municípios de Criciúma, Siderópolis e Forquilhinha, 
localiza-se em Forquilhinha, município vizinho ao bairro Pinheirinho; Há industrias 
siderúrgicas e também instituições educacionais, por onde circulam cerca de 12 mil 
pessoas todos os dias, ou seja, a circulação de automóveis, ônibus e outros meios 
de transporte é muito intensa. Todas essas atividades liberam poluentes. Os liquens 
como absorvem facilmente estes poluentes acabam sendo eliminados. 
Nos outros três Bairros: Próspera, Pio Corrêa e Morro Cechinel, encontramos 
a mesma quantidade de árvores que possuíam liquens. Das 20 árvores levantadas 
em cada local, 5 não possuíam liquens. Este resultado surpreendeu as expectativas 
dos estudantes por acreditarem apriori que o Bairro Próspera teria uma menor 
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quantidade de árvores liquenizadas. Essa crença devia-se ao fato de a área 
analisada ter um intenso fluxo de veículos. O que diferenciou o resultado nesses três 
Bairros foi à presença de liquens de colorações diferentes. Em todos os Bairros 
analisados encontramos liquens de coloração acinzentada, esverdeada ou 
esbranquiçada, sendo que no Bairro Morro Cechinel encontramos liquens de 
coloração avermelhada. Esses liquens de coloração avermelhada são mais difíceis 
de serem encontrados e por isso indicam que, quando estão presentes, o ar não 
está poluído.  
 
Figura 4: Líquen vermelho, bioindicador da qualidade do ar, identificado nas árvores 
levantadas no bairro Morro do Céu em Criciúma, SC 
 




Essa atividade de pesquisa com estudantes da 2ª Série do Ensino Médio 
evidenciou a importância de desenvolver práticas pedagógicas, considerando que a 
aprendizagem significativa ocorre a partir de um processo de construção do 
conhecimento. Sendo assim, espera-se que o aluno desenvolva autonomia 
intelectual na aprendizagem.  
De acordo com Severino (2012 p. 31), “o estudo no Ensino Médio deve ser 
uma iniciação ao estudo individual, com autonomia pessoal, como processo de 
busca e investigação [...]” 
Sendo assim, entende-se a importância da pesquisa no âmbito do Ensino 
Médio para o processo de aprendizagem. Delval (2010) afirma que, “o professor não 
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deve limitar-se a proporcionar as explicações a que a ciência chegou, tem que situar 
o seu aluno diante dos problemas e incitá-lo a buscar por si mesmo e encontrar 
soluções”. 
Para finalizar, sabe-se que há a crescente necessidade de formar o estudante 
investigador, mas para isso, é necessário que tanto professores e alunos sejam 
inseridos na pesquisa, conforme indicou Freire (2011), “Não há ensino sem pesquisa 
e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se encontram um no corpo do outro”.  
Os resultados mostram que essa atividade propicia elaborações conceituais 
complexas levando os estudantes a elaborar sínteses (MARQUES, 2010) o que 
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